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'Planopilõtó. ainda recebe . 
tnttigri4ciói .itti"êtiiserítós: 

Hoje, queria chéga a l3rasí-
lia,jáhão precisa passar por 
faVelaSinfeCtas e perigosas.; 
A ...Maioria depois de 

obras arquitete 
nicas'Ple Nièrneyer, os jar-
dins em regados das super 

 as beni iluminadas 
é5 aSfaltadas 'avenidas que 
atravessam o Plano Piloto, o. 
florido setor. das inans'óes e. 

.4a pehínsula .dos Ministros 
. .-com suas bem nutridas mor-, 
dómias ',.vai embora ,  .serr. : 
Saber que existe Ceilând0„.• 
Sem Saber, mesmo, que C./ 
lândia, embora seja a pitg,i, 
e apenas uma das cidade• 
satélites, onde o cenário e a .  
vida são bem diferentes da' 
Brasília do plano de Lückto" 
Costa No entanto, são'`iieS'-' 
s às' oit o cidadesS- -satelites-
que vivem mais de dóis ter 
çOs da população dó Distrito 

.:Federal, restando para o:. 
Plano, Piloto menos de 300 

Esta semana, utn, comen-
thrista de rádio loéal, ao 
ch'imar a atenção para' °É 
gastos públicos na 'constru-
ção de viaduiTós estaci'óná 
Iliêfit0S, duplicação de ave- 
riidis'.e irrigação de jardins. 
nó planoPilote —' enquanto 
às' cidades-satélites donti-

'ntiáirr Sem aindispensavelin 
fraestrtítdra.— que 

tornaVa'- ,se cada vez , 	 , 
niaiSf`úrria ilha cercada 
faVelas por todos os lados". 

Os contrastes realmente 
ekiSterri. Em Ceilândia 45% 
dàs'fainiliàs 'ganham menos 
de 1.rrn salario minimo e no 
Plane' Piloto .  apenas 0,64  
das famílias estão nesta si 
ttiação Por outro lado; 89% • 
dàS latnílias ido Plane ga-' 
rihàm mais de três Salários, 
enquanto em Ceilândia es- 

.-„saS "famílias privilegiadas" 
Itãçr;c hegam a 15%. 

renda "per capita" no 
Plano Piloto é oito vezes 
rdaiór :do que :a renda "per 
caPita" .'4e Ceilândia, onde a 
taxa de mortalidade e três 
vezes'' supedor à do plano 
Piloto. Na totalidade dos 
óbitos, 65% são de crianças 
entre zero e cinco anos. Já'  
no .PlaÁo Piloto essa taxa 
.não chega a ,21%. • 

O número de óbitos causa- .  
doS por doenças transmissi-
veis em Ceilândia é de 342 
por mil e, no plano, é de 47, 
'A laxa; de mortes por falta 
',de ..Condições de sanea-
mento em Ceilândia é 14 ye-
ze's SUPerior''h• do Plano  

a zero no Plano, uma vez que 
toda a população é vaci-
nada. Já em Ceilândia, em 
1974, apenas 30% dos meno-
res haviam sido vacinados 
contra difteria, tétano, co-

; queluche e poliomielite, e.  
17% haviam recebido a anti-
varióitca. Essa falta de as-
sistência médica 'e sanitária 
numa cidade que não possui 
nenhum hospital explica 
pcirque' 56% dos óbitos de 

,Ceilândia foram causados 
'' por diarréias, pnehinopa,- 

" .,tias é problemas peririatais.i 

Noventa .e três por cento 
da pópulação de .Ceilândià 
ainda moram eni.barrapoS 
de madeira, enquanto este 
tiPe de habitação é -pMbida 
no-Plano. TodaS as prianças' 
dó Plano têm .  escolas; par, 
ques e jardins na proximi-
dade de Suas casas, mas em, 
Ceilândia, em,1974, mais de 
'uni terço das crianças entre 

. sete e 14 anos não encontra-
ram vagaS rias 'escolas da 
cidade. 

DESPREPARO 

Os-\hroblemas de C.eilâti-
dia nãwsão apénas'os.éstru- 

.  

tureis. SeuS habitantes são, 
em grande parte ah afalbe 
tos e sem nenhum preparo 
profissional. Cerpa. de 48% 
estãó erápregados erlj pre:- 
fissões ligadas à C,i -iStru -- 
ção' civil, 29% sãõ biseatei-
ros e 23% •são comerciantes: 
funcionários públicos, Me-
cânicos e motoriStas:Ori •gi-
nárioS de meio rural ou pe-
quenas cidades do Nor-
deste, Minas e Goiás, «eles 
frequentemente são vítimas 
de todo tipo de exploração. 

O puir, ern Ceilândia, é' a 
especulação imobiliária. A 
posse de lotes já eStã:Va 
lendo Cr$ 30.000,00, um:a 

---,soma capaz de, transformar 
eni realidade,o sonho •de 
muitos móradores, qué 
voltar á terra natal: ,No en- 
tanto, as famílias vendem 
seus barracos, partem e al- 
gum tempo depois retornam 
h Ceilânclia era situação 
ainda'pior, Uma vez que são 
obrigados a alugar um outro 
barraco,,por preços que 
muitas, vezes equivale h me-
tade de seu salário, , 	• 

'O numero de mortes evitá 
veis.UEr imunização é igual'' 

CASAMENTOS .  
No exterW 20 anos de, tradição doeinent% legalizados Por Rama 

raty. R. Lt*oa, 393 -.J. AMÉRICA .  
rone: 282,71-71. • 


